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 É com grande prazer e orgulho que apresentamos nessa 7ª Edição do Boletim Peda-

gógico da Diretoria de Ensino – Região de Mogi Mirim, exemplos de trabalhos desenvolvi-

dos por várias UEs que demonstram a convicção que nossas escolas têm em desenvolver 

uma educação de qualidade através do ensino contextualizado. São alguns exemplos re-

presentativos mas, temos certeza, que todas as UEs de nossa Diretoria desenvolvem ações 

grandiosas com foco no processo criativo para que os alunos e professores construam ricas 

relações entre ensino e aprendizagem. É gratificante encontrar na escola um trabalho coe-

so entre direção, professores e funcionários, o que faz ecoar na participação de pais e alu-

nos. Fica aqui o convite para que todas as escolas aproveitem esse espaço de divulgação 

para difundir suas boas práticas! 

 Investir na qualidade da formação é essencial para que as crianças e adolescentes 

possam desenvolver, adequadamente, suas potencialidades, abrindo, assim, possibilidades 

de construção de um futuro com perspectivas de inserção social muito mais amplas. As 

ações aqui apresentadas interferem diretamente no cotidiano da sala de aula e na gestão 

da escola aprofundando as ações destinadas à melhoria da qualidade da Educação, indi-

cando alternativas didáticas e pedagógicas essenciais para a construção do conhecimento. 

 Nesse momento, aproveitamos para parabenizar nossas 72 escolas e toda a comuni-

dade escolar – Gestores, Funcionários, PCs, Professores, Alunos, Família, Voluntários – 

pela dedicação, ética, compromisso e bom desempenho nas atividades educativas. O se-

gredo, com certeza, está na competência, no amor e no profissionalismo desta equipe. 

 

Regina Navas Santos 

Dirigente Regional de Ensino 

APRESENTAÇÃO 



PROJETO ANONIMATO 
O pertencimento às Salas de Leitura e a importância 

do ambiente no processo de aprendizagem. 
Gleiciane Tarossi 

No contexto da sociedade da aprendizagem, 
em que os indivíduos estão expostos diaria-
mente a muitas informações, escolas da 
educação básica têm como função desen-
volver competências e habilidades para que 
os indivíduos saibam gerenciar a informação 
e transformá-la em conhecimento. As esco-
las buscam quebrar o paradigma tradicional 
dos métodos de ensino e inovar, centrando 
cada vez mais as atividades no indivíduo e 
no contexto histórico-social em que ele está 
inserido. Para tanto, incorpora novas con-
cepções e recursos para auxiliar no proces-
so de ensino-aprendizagem. Acompanhar as 
mudanças do processo de ensino é tarefa 
da biblioteca escolar, antes vista apenas 
como espaço estático e pouco utilizado. 
Busca-se nesse novo paradigma entender a 
concepção de um ambiente de aprendiza-
gem, acolhedor e prazeroso, capaz de pro-
mover o diálogo e interação com professo-
res, estudantes e demais membros do ambi-
ente escolar. Reforçar no estudante a impor-
tância de “aprender a aprender”, preparando
-o para um aprendizado contínuo e duradou-
ro exigido no contexto atual, é missão funda-
mental da biblioteca. Assim, a biblioteca es-
colar precisa ser reconhecida como recurso 
essencial no processo educacional, partici-
pando e facilitando o processo de ensino-
aprendizagem, aproximando ensino e biblio-
teca. (COSTA, 2013).  

 É a partir desta introdução, mais que esclarecedora, diga-se de passagem, do 

texto de Jéssica Fernandes Costa que inicio este argumento. Embora utilizemos de 

nomenclaturas diferentes para os nossos espaços de leitura, a missão deste ambiente 

não foge à descrição assertiva da autora.  

Logotipo do Projeto Anonimato 

Professora Cidinha e Estudante da E.E. Sônia Max. Bueno na 

Exposição Anonimato. 



 As Salas de Leitura são (ou deveriam ser) uma extensão da sala de aula. Uma espé-

cie de anexo (em todos os sentidos) para tudo o que acontece dentro da escola. Elas têm a 

missão de atuar diretamente com os estudantes e oferecer espaço, acesso, cultura e cons-

trução. Tem a missão de subsidiar, respaldar e desenvolver no estudante hábitos e habili-

dades que contribuam de maneira significativa para o processo de aprendizagem. Além de 

tudo isso, a Sala de Leitura tem a missão de acolher seus usuários, de promover o respeito 

à diversidade e hábitos de uma boa convivência. 

 É evidente que as missões citadas acima, ultrapassam de maneira exagerada, as pos-

sibilidades e realidades nas quais convivemos. Mais que evidente que a falta de pessoal, de 

estrutura e de equipamento prejudica quaisquer ações realizadas pelo ambiente e o cumpri-

mento dos objetivos de um determinado espaço. Por outro lado, é também evidente que 

possuímos um acervo de qualidade ímpar e que existem programas e projetos exercendo 

com excelência, a função de auxiliar no processo de aprendizagem dentro do ambiente es-

colar. 

 Dito isto, passo agora a significar o Projeto Anonimato, que, dividido nas vertentes pe-

dagógica e social, apresenta possibilidades inimagináveis para o cumprimento da missão 

dos ambientes de leitura, assim como o auxílio no processo de aprendizagem de maneira 

diferenciada, provocando o desenvolvimento das habilidades e competências, com a utiliza-

ção de métodos já sugeridos pelo Currículo do Estado de São Paulo, mesclados à métodos 

lúdicos e sem intenso planejamento. 

 Associado à disciplina de Língua Portuguesa, à produção de texto informativo e leitu-

ra, o Projeto Anonimato consiste em síntese, na produção de um livro com histórias de pes-

soas que fazem parte do cotidiano escolar, além de auxiliar na construção das habilidades 

leitora e estimular a disseminação do respeito, empatia e afeto no ambiente escolar. 

Portfólio Projeto Anonimato: 

https://gleicianetarossi.wixsite.com/projetoanonimato 



 Acreditando nos resultados positivos e tendo em vista a necessidade de divulgação e 

reconhecimento dos trabalhos realizados por todas as escolas pertencentes à esta diretoria, 

assim como o empenho dos estudantes envolvidos nessas atividades, o Projeto Anonimato 

foi inscrito e selecionado para participar do 10º Seminário de Bibliotecas Públicas e Comuni-

tárias– Biblioteca Viva. 

 O Seminário, uma iniciativa da Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo e do Sis-

tema Estadual de Bibliotecas (SiSEB) aconteceu nos dias 23, 24 e 25 de outubro no Centro 

de Convenções Rebouças em São Paulo. Tratando-se de um evento internacional, recebeu 

participantes do mundo todo, com diferentes trabalhos e perspectivas para o funcionamento 

das bibliotecas públicas, comunitárias e escolares. Este ano, selecionados na categoria 

“Painel”, apresentamos o projeto de maneira oral na manhã do dia 25. 

 O incentivo à leitura e desenvolvimento das habilidades está fortemente ligado à 

relação dos estudantes ao ambiente de leitura e aos serviços oferecidos por este am-

biente. Portanto, apesar do foco na produção textual, este projeto ressalta, em âm-

bito social, a importância da comunidade e da criação de vínculo para uma apren-

dizagem significativa. 

Gleicy (Analista 

Sociocultural), Fátima (PCNP 

Língua Portuguesa) e Regina 

Navas (Dirigente Regional de 

Ensino), apresentando o 

Projeto Anonimato no 

Seminário Biblioteca Viva. 



 Antes das apresentações de painéis, 

duas palestras foram ministradas e discuti-

am questões relacionadas à biblioteca hu-

mana e ao museu da pessoa. Iniciativas 

incríveis que tem como objetivo principal 

reconhecer as histórias de vida e memória 

como registro importante para a história da 

humanidade. A discussão que girou em tor-

no das memórias recolhidas era absoluta-

mente favorável ao propósito do Projeto 

Anonimato e deixou bem clara a importân-

cia da identidade cultural e do pertencimen-

to, além da necessidade de oportunizar as 

discussões e interações relacionadas ao 

espaço escolar, dando ao nosso projeto ini-

ciante e nervoso, folego para continuar. 

Gleicy (Analista Sociocultural), Fátima  (PCNP Língua Portuguesa) e 

Regina Navas (Dirigente Regional de Ensino) apresentando o Projeto 

Anonimato no Seminário Biblioteca Viva. 

Dinâmica com Contadoras de 

Histórias. 



 Pensando ainda na promoção dos trabalhos, na necessidade de criação de laços e 

sensação de pertencimento, assim como na valorização dos trabalhos e dos profissionais 

envolvidos e empenhados nesse projeto, realizamos no sábado (28/10), no período da ma-

nhã, na praça São José em Mogi Mirim uma exposição com os livros produzidos pelas Uni-

dades Escolares. 

 A exposição contou com a presença de muitos professores responsáveis pela Sala de 

Leitura, além de outros membros do Núcleo Pedagógico, Supervisão e professores das es-

colas da rede. Muitas interações aconteceram e muita gente pode conhecer o Projeto. Pais 

e alunos também apareceram para apreciar. 

Exposição Projeto Anonimato—Praça São José—Centro—Mogi Mirim—28/10/2017. 



 Fechamos assim, após um ano de trabalho, entrevistas, produção de texto e muito 

calor humano, mais um projeto e uma etapa importante no auxílio à aprendizagem. O ca-

minho ainda é longo, nossas missões são intermináveis quando falamos de incentivo à lei-

tura, formação de leitores e habilidades, mas uma coisa é certa: agora eles pertencem a 

esse espaço. Eles são autores, personagens, protagonistas, editores. Eles construíram a 

história do espaço com muito trabalho e respeito e sabem que o espaço, cheio de livros, é 

democrático e deles. E daqui pra frente, toda ação lá dentro é um pouquinho de cada um. 

Referência 

COSTA, J. F. O papel da biblioteca escolar no processo de ensino-aprendizagem. Mono-

grafia (Graduação em Biblioteconomia). Brasília: Universidade de Brasília, 2013. 95 p. 

Fátima e Samuel na Exposição 

Anonimato 
Professoras na Exposição Anonimato 

Livros produzidos pelas escolas expostos na praça. Visitante observando a exposição. 

Regina Navas (Dirigente) e Andréa 

Ribeiro (Supervisora) na Exposição 



JEESP 

           Uma síntese de 2017. 
 A prática de esportes e participação dos alunos em competições como os Jogos Es-

colares do Estado de São Paulo, se justifica, não apenas pela melhora do desempenho 

físico e de vitórias contra os adversários, mas também, pela prevenção de inúmeras doen-

ças relacionadas ao sedentarismo, na socialização, no bem estar psicológico e mental, na 

melhor qualidade de vida e pela construção de valores e de caráter, fundamentais para 

formação de um cidadão do bem que a prática de atividades físicas pode proporcionar. 

 Durante o ano de 2017 a Diretoria de Ensino de Mogi Mirim realizou os Jogos Esco-

lares com a participação de 37 escolas, envolvendo mais de 4.300 alunos durante os me-

ses de abril/outubro, nas seguintes modalidades: Atletismo, Basquetebol, Futsal, Hande-

bol, Tênis de Mesa, Voleibol e Xadrez. Todas as equipes se portaram de forma exemplar 

durante toda competição. 

Equipe de Voleibol  da E.E. Sônia Ap. Max. Bueno  e  professor Luiz Roberto 

Montanheiro. 

Michel Machado 



Salientamos o destaque das seguintes 

Escolas: 
• E.E. Profª Sônia Aparecida Maximiano Bueno participou da Final Esta-

dual na cidade de Praia Grande de 14/08 à 19/08 com o Professor Luiz 

Roberto Montanheiro e a Funcionária Miriam Ongaro dos Santos com a 

equipe - Vôlei Feminino na Categoria Mirim; 

• E.E. Prof João Alvarenga participou da Final Estadual na cidade de 

Praia Grande de 14/08 à 19/08 com as Professoras Érica Patrícia M. 

Rocha e Sílvia Ap. Pereira com a equipe - Vôlei Masculino na Categoria 

Mirim; 

• E.E. Profª Almerinda Rodrigues par-

ticipou da Final Estadual na Cidade 

de Praia Grande de 02/10 à 07/10 

com a Professora Camila Geraldin 

Ricardo com o Xadrez Masculino na 

Categoria Infantil. 

 

Estudante Guilherme Damiani—8º colocado no 

Xadrez—Fase Estadual. 



• E.E. Profª Benedita Nair Xavier Vedovello participou da Final Estadual 

na Cidade de Praia Grande de 18/08 à 20/08 com a Professora Ana 

Paula Vilela com a equipe de Atletismo na Categoria Mirim; 

 

• E.E. Dona Elvira Santos de Oliveira participou da Final Estadual na Ci-

dade de Bragança Paulista de 25/09 à 27/09 com o Professor Caetano 

Emanuel M. Fernandez com a equipe de Atletismo na Categoria Infantil; 

Estudante Luciano da E.E. 

Elvira  Santos de Oliveira 

levantando troféu de 1º 

colocado na prova de 

lançamento de disco. 



Paralimpíadas 

 O esporte possibilita à PCD (Pessoa com Deficiência) demonstrar a sua capacidade, 

competência e superação frente às exigências físicas, psicológicas e disciplinares do espor-

te de alto rendimento. Mesmo as atividades recreativas podem facilitar e permitir a expres-

são de capacidades em potencial nos domínios psicomotor, afetivo e cognitivo. Nesse con-

texto do esporte adaptado, é muito mais importante analisar e valorizar o que a PCD pode 

fazer do que o que ela não pode fazer. 

 

Equipe Paulista  de Futebol de Sete  convocada para participar da Etapa Nacional. 

Estudante Wellington Moraes—Goleiro—E.E. João Pessoa Maschietto. 



 

• Aluno: WELLINGTON MORAES da 

EE Prof João Pessoa Maschietto, 

convocado para compor a Delegação 

Paulista de Futebol de Sete para par-

ticipar da Etapa Nacional dos Jogos 

Paralímpicos; 

• Aluna: Hellen Janaína Marçal da Sil-

va da EE Profª Benedita Nair X. Ve-

dovello, 1ª Colocada em Tênis de 

Mesa PARALÍMPICO Da Etapa IV, 

convocada para compor Delegação 

Paulista para participar da Etapa Na-

cional dos jogos Paralímpicos; 

• Aluna: Letícia Fernandes Custódio da 

EE Profª Therezinha Apparecida Vil-

lani de Camargo, 1ª Colocada NO 

ATLETISMO PARALÍMPICO DA 

ETAPA IV NAS PROVAS - 100m ra-

sos, salto em distância e arremesso 

de peso, convocada para compor De-

legação Paulista para participar da 

Etapa Nacional dos Jogos Paralímpi-

cos.  

 

Destacamos os seguintes atletas: 

Hellen Janaina e Letícia Fernandes. 



Alunos destaques nas Paralimpíadas recebem Menção 

Honrosa na Diretoria de Ensino. 

E.E. Therezinha Villani. 

Coordenadora Mara, Estudante 

Letícia, Professor Simão, 

Dirigente de Ensino Regina 

Navas e PCNP Michel 

Machado. 

Eliana, Fátima, João, Simão, Wellington, Kátia, Regina Navas e Michel. 



Emerson, Regina Navas, Ana Paula, Hellen, Kátia e Michel. 

Agradecemos o apoio e incentivo dos Gestores, à dedicação e o trabalho dos Professores e 

a postura e respeito dos alunos durante os jogos e competição. 



OLIMPÍADA BRASILEIRA DE FÍSICA 

DAS ESCOLAS PÚBLICAS 
Estudante da E.E. Profª Maria de Lourdes Lima é selecionado para 2ª fase, 

 Estudante Alexsandro e Professor Orientador Ivan 

 

A EE Profª Maria de Lourdes Lima participou da 1ª fase da OBFEP (Olimpíada Brasi-

leira de Física das Escolas Públicas)  e o aluno Alexsandro Almeida da Conceição do 2º EM  

foi selecionado para a 2ª fase que aconteceu no dia 21/10/17 na UFSCAR – campus Araras.  

 



A Olimpíada Brasileira de Física das Escolas Públicas (OBFEP), uma promoção 

inicial do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) através do CNPq, constitui 

atualmente um programa permanente da Sociedade Brasileira de Física (SBF), responsável 

por sua execução. Esse programa, que em 2010 aconteceu em caráter de Projeto Piloto  nos 

estados de BA, GO, PI, SP e em 2011 nesses estados mais MA e MT, aconteceu em 2012, 

2013, 2014, 2015  e 2016 em nível nacional. Em 2017 a OBFEP  aconteceu em todo o Brasil 

e  foi destinada exclusivamente a estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental e da 1ª e 2ª 

séries do Ensino Médio de Escolas Públicas. 

As provas da 1ª Fase contaram com questões de múltipla escolha e foram realizadas 

na própria escola. As provas da 2ª Fase constaram de questões teóricas, envolvendo conte-

údos como Mecânica Clássica, Termofísica e Óptica Geométrica. 

Ratificamos a importância de propagar e incentivar a participação dos alunos visto as 

possibilidades de aproximação com  universidades, institutos de pesquisa e sociedades cien-

tíficas das escolas públicas; a identificação de estudantes talentosos e incentivo ao seu in-

gresso nas áreas científicas e tecnológicas; investimento no aperfeiçoamento dos professo-

res das escolas públicas contribuindo para sua valorização profissional; promoção da inclu-

são social por meio da difusão do conhecimento; contribuição para a melhoria da qualidade 

da Educação Básica e a possibilidade de proporcionar desafios aos estudantes. 

 

Parabéns ao aluno, ao professor orientador Ivan Batista e a toda Equipe Escolar. 



MOP 
E.E. Padre Longino Vastbinder participa de Mostra 

Paulista de Ciências e Engenharia 

A EE. Padre Longino Vastbinder, recebeu o convite para participar da MOP – Mostra Pau-

lista de Ciências e Engenharia 2017, com a apresentação de projeto mecânico e instalação 

de um sistema autossustentável de resfriamento de ambientes com reaproveitamento de 

águas pluviais. 

 

O objetivo deste trabalho será produzir no refeitório da escola, um conforto térmico para os 

alunos em dias em que a temperatura ambiente ultrapasse 30
o
C, mantendo a temperatura no 

interior do recinto no máximo a 28
o
C, por meio de um sistema de resfriamento autossustentá-

vel de baixo consumo que utiliza aspersão de água no telhado de modo autônomo. Como o 

sistema reutiliza a água, em dias de chuva os reservatórios serão reabastecidos automatica-

mente pela captação feita pelas calhas. 

 

Foi possível verificar que a proposta deste projeto foi atingida, visto que, por meio do uso 

da aspersão de água sobre o telhado do refeitório da Escola Estadual Padre Longino Vas-

tbinder, ocorreu o decréscimo do gradiente térmico do ambiente usado. Desta forma, conclui-

se com este projeto que é possível melhorar o conforto térmico de instalações mal projetadas 

e assim promover o bem estar das pessoas que por ali permanecem ou transitam. 

A Mostra Paulista de Ciências e Engenharia foi criada para incentivar o espírito investigati-

vo, o empreendedorismo e a criatividade de jovens estudantes. Promovida pela Escola Poli-

técnica de São Paulo, tem como principal objetivo divulgar projetos investigativos conduzidos 

por estudantes da Educação Básica e Técnica do Estado de SP. 



 

É importante destacar a importância da MOP vinculada ao estímulo à pesquisa científica 

entre os alunos, familiarizando-os com normas, regras e procedimentos; ao incentivo ao 

empreendedorismo, a criatividade e o espírito investigativo; à promoção da convivência e 

troca de informações entre estudantes e membros da comunidade acadêmica e aproxima-

ção dos estudantes e empresas públicas e privadas, por meio da divulgação dos talentos e 

dos projetos inovadores revelados durante a Mostra. 

O projeto foi apresentado pelos alunos Guilherme José de Oliveira e Taynara Azevedo 

Ribeiro, com orientação dos professores Daniel Sterzo e Eliandro Rezende da Silva. 

Estudantes e Professores 

na Mostra Paulista de 

Ciências e Engenharia—

2017 



 ESPAÇO ESCOLAR 

Memória e conservação do patrimônio. 

Giovana Souza 

“O meu olhar é nítido como um girassol 
Sei ter o pasmo essencial 

Que tem uma criança se, ao nascer, 

Reparasse que nascera deveras... 

Sinto-me nascido a cada momento  

para a eterna novidade do Mundo...” 

Alberto Caieiro 

Entre os vários significados de escola que podem ser encontrados em um dicionário, te-

mos: 

• Ensinamento, exemplo, lição; 

• Experiência, vivência; 

Local de ensino coletivo. 

Espaço de aprendizagem, de estudo, de viver... Por que sentimos, então, em alguns mo-

mentos, que o aluno está deslocado nesse espaço? Por que os alunos não se identificam 

com a escola? 

Por que alguém se sente deslocado? Por que alguém não se identifica com determinada 

situação? 

O estranho ao olhar, o que não se compreende, o que não apresenta uma proposta clara 

- são fatores que levam a um distanciamento e/ou indiferença. Estudos indicam que quando 

o aluno está inserido em um espaço ausente de história, ele não se reconhece, ele não se 

sente integrado... 



 

Como despertar esse olhar? 

São várias as possibilidades porém destacamos dentro de uma perspectiva de ensino 

da área de Humanas, o incentivo para que o aluno elabore textos reflexivos e críticos, em-

basados em uma nova visão de mundo.  

Como despertar esse olhar? 

Segundo o Prof. Ademar Ferreira dos Santos do Centro de Formação Camilo Castelo 
Branco  

nenhuma mudança se funda no nada, na negação da História ou da re-
alidade ou das aparências, por mais efêmeras que se apresentem aos 
nossos olhos, quando eles vêem para fora. Todas as utopias se repor-
tam ao que existe e tudo o que existe aspira o que não existe. O que 
não existe precisa do que existe – como se fosse a sua face mais ocul-
ta... De resto a educação é isso mesmo – um permanente movimento 
no sentido da decantação e da intersecção desses olhares. Começa-
mos por treinar e desenvolver apenas o olhar para fora.Durante alguns 
anos, permanecemos cegos para o que não existe. Só descobrimos o 
olhar para dentro e começamos a pressentir o que não existe quando se 
nos impõe ou nos é imposta a necessidade de interrogar e compreender 
o que vemos fora de nós. Esse é o primeiro momento mágico da educa-
ção. O momento em que finalmente nos apercebemos de que há um 
imenso mundo para além ou aquém do mundo que espreitamos fora de 
nós. 

Para o historiador Carlo Ginzburg é necessário um olhar surpreso. É como ver um pe-

dinte na esquina. Ele foi incorporado à paisagem. Você nem o nota. Para notá-lo, teria de ver 

a realidade com os olhos de um estrangeiro, de alguém que nunca viu algo parecido.  

É importante romper com a história dos “heróis”, incluindo a vivência pessoal e coletiva 

do aluno na relação passado/presente da sociedade, valorizando-se a capacidade analítica, 

de construção imaginativa e narrativa (formulação de teorias), despertando um novo olhar 

sobre o mundo que o cerca.  

 Esse caminho começa a ser percorrido já nos Anos Iniciais com o desenvolvimento do 

currículo de História, proposto pelo projeto “Memórias, Caminhos e Descobertas – Sociedade 

e Natureza” que indica um percurso de construção de identidade através de um trabalho fo-

cado, inicialmente, na memória pessoal do aluno com o recurso da memória oral da família. A 

história oral enriquece o processo de pesquisa e possibilita às comunidades ter parte de sua 

história recuperada, na ausência de documentos textuais. A história oral tem papel funda-

mental no processo de resgate da identidade de determinado grupo social, não somente  



 

como fonte de informação sobre costumes e vivências, mas também como estímulo à 

participação da comunidade no processo de valorização do patrimônio coletivo. 

Depois de feito o levantamento da história familiar do educando, o campo de percep-

ção do aluno deverá ser ampliado com a especulação da história social, englobando, por 

exemplo, a história da rua, bairro, escola, praças, igrejas, monumentos, casas. 

Em 2017 as UEs foram orientadas a participar do Programa “Memória Escolar, Educa-

ção e Patrimônio – História do Patrono”, com o intuito de criar uma base de dados que se tor-

nará pública no site do Centro de Referência em Educação “Mario Covas” (CRE), além de 

propiciar uma experiência pedagógica que enfatizou a pesquisa, a investigação e o debate 

em sala de aula. O objetivo é valorizar a memória de nossas escolas, fortalecendo seus vín-

culos históricos com as comunidades, com a intenção de apurar, preservar e divulgar parte 

importante da história de cada escola da Rede Pública Estadual.  

A interação com essas histórias favorece experiências ricas e transformadoras aos 

estudantes, colaborando ainda para a preservação de nosso patrimônio cultural. Nesse senti-

do, é importante destacar a pesquisa desenvolvida pelas UEs – Antônio Caio, Dr Jovino 

Silveira, Dr Oscar Rodrigues Alves, Francisco Antônio Gonçalves, Ibrantina Cardona, 

Lourenço Franco de Oliveira, Pe Longino Vastbinder, Prefeito Caetano Munhoz, Prof 

Ernani Calbucci, Prof José Scalvi de Oliveira, Prof Valério Strang, Profª Almerinda Ro-

drigues, Profª Ângela Maria da Paixão Costa, Profª Cleide da Fonseca Ferreira, Profª 

Nair de Almeida, Profª Sônia Apª Maximiano Bueno e São Judas Tadeu que encaminha-

ram a história de cada patrono para o site do Centro de Referência Educação “Mario Covas”.  

Destacamos e parabenizamos Gestores, Professores e 

Alunos por duas ações vinculadas ao tema:  

 

• Em atendimento à Lei nº 1.245, de 23 de dezembro de 1976, a comemoração da data 

natalícia do Patrono “Francisco Antônio Gonçalves”, no dia 31 de outubro, na qual 

os alunos da escola foram convidados pela Profª Maria Aparecida Bruno de Moraes a 

conhecer a história pessoal do patrono, com suas interfaces na conceituação de memó-

ria escolar e no ensino de métodos de pesquisa. 



 

E.E. Francisco Antônio Gonçalves 

E.E. Dr. Coriolano Burgos 



• A EE Dr Coriolano Burgos inaugurou em 20 de outubro sua Galeria dos Diretores 

com objetivo de resgatar a história e a memória da instituição. Valorizar a história sig-

nifica reconhecer o passado e manter vivas as chamas do amor para com aqueles que 

nobremente a ela dedicaram muitos de seus dias. Todos que passam pelas escolas 

deixam um legado, que se reproduz em nossas memórias. 

Dirigente Regional 

Regina Navas Santos na 

Inauguração da Galeria 

de Diretores. 

Diretora Atual da E.E. 

Coriolano Burgos—Regina 

Estela Moretto Endrighi 

apresentando a Galeria. 



Ressaltamos que a preservação do patrimônio histórico e cultural das escolas está ca-

da vez mais presente nos debates e nas ações de instituições públicas e privadas. Essa pos-

tura tem contribuído para a (re)descoberta de nossa história institucional, fortalecendo víncu-

los e identidades. 

É possível e essencial, valorizar a contradição intrínseca dos documentos históricos. 

A construção narrativa da História não é algo acabado – mas sim, construído a partir da inter-

pretação do passado. Desenvolver competências e habilidades nos alunos requer o uso de 

metodologias diferenciadas como apresentar textos contraditórios sobre o mesmo tema, pos-

sibilitando ao aluno escolher sua posição, testar hipóteses e assim elaborar de forma criativa 

a sua narração. Afinal o fazer história é, basicamente, elaborar narrativas (tendo às mãos a 

memória). 

Tendo em vista que os espaços constituem tempos e interpretações diversas promo-

vendo experiências multifacetadas, pretende-se educar os sentidos para o domínio das diver-

sas linguagens - Memória Rerum (das coisas) e Memória Verborum (das palavras) - trabalha-

das de forma articulada. 

Esse processo de desenvolvimento da identidade com a escola faz emergir a possibi-

lidade de que o aluno assuma o seu papel de agente construtor e transformador. É o momen-

to em que o aluno se enxerga com capacidade de compreender todas as dimensões da reali-

dade, captando e expressando suas opiniões, mudando o cenário que o cerca. 

De acordo com a Ecologia um sistema pode ser definido como o conjunto das partes 

ou elementos de um todo, inter-relacionados e que funcionam como uma estrutura organiza-

da. A capacidade de auto-regulação permite que o sistema resista ou se adapte a grandes 

variações. Adaptando-se esse conceito à sociedade escolar, torna-se eminente a necessida-

de de conscientização para o fim do confronto agressivo entre o homem/aluno e a natureza/

escola. Torna-se inerente a esse processo de conscientização o desejo de conservar e aper-

feiçoar o espaço físico que nos cerca. A U.E. será a primeira a se beneficiar com essas trans-

formações que perpassam por melhorias no espaço físico, no gerenciamento, nas mudanças 

atitudinais, no convívio...  



Nesse sentido, durante o ano de 2017 a EE Prof. João Pessoa Maschietto idealizou 

e colocou em prática o projeto de revitalização, otimização e manutenção dos espaços dispo-

níveis da escola. Havia 4 salas ociosas, espaços sujos, mal utilizados ou esquecidos. Tendo 

em mente a importância de um espaço escolar que contribua com uma nova gestão foi dado 

início ao esforço conjunto da equipe gestora, professores, alunos, funcionários, comuni-

dade e grêmio estudantil do resgate do patrimônio  através do Projeto “A Escola de Cara 

Nova”. As intervenções incluíram um trabalho de inventário de equipamentos e do material 

didático e mobiliário disponíveis e instituído o programa 3 R’s – reutilizar, reaproveitar e reci-

clar. Reuniões foram realizadas a fim de decidir onde, quando e o que poderia ser realizado, 

resgatado, reformado ou redirecionado. 

Durante o recesso escolar, a escola foi limpa e organizada; foram feitos consertos e  

transporte de materiais. Com foco no desenvolvimento pedagógico, foram divididos e organi-

zados mesas, cadeiras e quadros, aparelhos de TV e sonoros, livros, mesas e criadas 3 salas 

ambientes; laboratórios de matemática e Ciências (reutilização  e otimização de materiais  de 

Ciências e Biologia); Sala ambiente de Arte, criação da Biblioteca Didática; sala ambiente de 

Inglês, organizada e decorada por alunos e professores; sala para ensaio de teatro; foi vendi-

do material para reciclável para reforma das cadeiras da sala de vídeo;    Reutilização: lava-

gem e pintura de cortina pelos alunos com o logotipo da escola (cortinas doadas pela CE-

GEP) ; instalação de um organizador de fila da merenda (com o apoio da ETEC de Mogi Mi-

rim) e organização do refeitório; com um esforço conjunto dos professores  e alunos o jardim 

da escola e o jardim da entrada foram revitalizados, mudas foram plantadas e criou-se um 

jardim vertical na entrada da escola; com a contribuição de alunos e funcionários o muro da 

escola ganhou cor.  



Reformas E.E. 

João Pessoa 

Maschietto 



No estudo Juventudes na escola, sentidos e buscas: Por que frequentam? são muitas 

as críticas a constituintes específicos da escola, em todas as regiões, ainda que variando 

por unidade escolar. Além das relações, dos tipos de professores, das disciplinas e regras, 

destaca-se a precariedade do espaço físico escolar. Um estado que, muitas vezes, dá ori-

gem a um sentimento de não responsabilidade para com o espaço público – a escola, que 

pertence a todos. Para Roché (2002), esse sentimento pode fazer com que a ideia de ci-

dadania e a confiança na instituição diminuam. Os efeitos de uma infraestrutura inadequa-

da vão além do processo pedagógico propriamente dito, influenciando a dinâmica da vida 

escolar. O sentimento de mal-estar ou de insegurança em relação ao espaço, contribui pa-

ra o surgimento de ações destrutivas, na medida em que pequenos sinais de abandono 

estimulam essa insegurança e a falta de cuidado em relação ao espaço comum. Desse 

modo, a precariedade e a inadequação da infraestrutura prejudicam a qualidade do relaci-

onamento humano na escola.  

A percepção da mudança abrange a compreensão desse questionamento de José Pa-

checo, educador da Escola da Ponte – “Como poderemos pensar em controlar as águas 

revoltas de um rio, se nos esquecemos das margens que as comprimem”. A transforma-

ção do cenário escolar torna-se essencial ao prever estimular um novo olhar sobre a esco-

la. Um olhar que questiona, muda, constrói... 
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Aluno da E.E. Dr.Oscar Rodrigues Alves- Mogi Mirim, é o mais novo 

JOVEM SENADOR.   

 O estudante Luiz Gabriel Natividade Lima, embarca para Brasília dia 27/11/2017, onde 

dará início às atividades de “jovem” senador. Luiz Gabriel foi um dos 27 vencedores do 10º 

Concurso de Redação do Senado Federal, que oferece aos selecionados a oportunidade de 

vivenciar o trabalho dos senadores na Capital Federal.  

 O estudante irá acompanhado da professora orientadora Ana Maria Pissato Ferreira. 

 O “Jovem Senador” é um projeto anual que seleciona por meio de um concurso de re-

dação, 27 estudantes do ensino médio de escolas públicas estaduais, com idade até 19 

anos, que terão a oportunidade de conhecer a estrutura e o funcionamento do Poder Legis-

lativo no Brasil. Cada estudante representa um estado da Federação. Neste caso, Luiz Ga-

briel estará representando o Estado de São Paulo. Sua redação foi escolhida a melhor em 

todas as etapas 

 Para a realização desta redação, houve em sala, explanação da estrutura composicio-

nal de textos dissertativos argumentati-

vos ,com foco na leitura e escrita, inici-

ando-se pela proposição de pesquisa 

acerca do tema proposto “Brasil Plural- 

Para falar de intolerância”, envolvendo 

prioritariamente as habilidades: 

pesquisar em diversos suportes impres-

sos e midiáticos, 

Identificar as ideias-chave em um texto, 

reconhecer os elementos básicos deste 

gênero, 

distinguir notícia de artigo de opinião, 

identificar a tese e ideias-chave em um 

texto argumentativo 

estruturar a atividade escrita 
Professora Ana Maria, estudante Luiz Gabriel e 

Diretora Rosana 

Fátima Lucy 



MEDIAÇÃO E LINGUAGEM 2017 
IV Mostra de Curtas e PodCasts. 

Estudantes da E.E. Padre Longino  e professora Denize Ajala recebendo 

certificado em videoconferência Da IV Mostra de Curtas e PodCasts 

Para esta ação na escola, houve videoconferência com a proposta de realização 

curta-metragens ou animações e radionovelas, utilizando-se como base, a partir 

de uma obra literária. 



Selecionados na Diretoria de Mogi Mirim: 

• Curta-metragem ou animação: A CULPA É DAS ESTRELAS- John Green, da Escola Es-

tadual Prof. Ernani Calbuci- M.Mirim 

• Radionovela: DELICADO- de Nelson Rodrigues- da Escola Estadual Padre Longino Vas-

tbinder- Mogi Guaçu. 

 As Diretorias participaram com outras Diretorias (DE Campinas Oeste, DE São João 

da Boa Vista, DE Bragança Paulista e DE Sumaré), sendo que a radionovela foi escolhida 

para esta Diretoria. 

 Os alunos tiveram a oportunidade de compartilhar às demais Diretorias (91 Des),  o 

desenvolvimento deste trabalho, na videoconferência realizada dia 18/10. 

Mais do que estimular a leitura de textos literários nas aulas, o projeto também propõe mo-

mentos de reflexão sobre as obras lidas.  

 

Algumas habilidades envolvidas: 

 

• Descobrir informações implícitas ou explícitas no texto,  

• Inferir o sentido de palavras ou expressões, 

• Apropriar-se de formas especiais de expressão da língua, como paráfrases, paródias, 



MARATONA CULTURAL 
Rotary Club Mogi Mirim 

Escola Estadual Monsenhor Nora. 
 Anualmente ocorre a MARATONA CULTURAL promovida pelo Rotary Club Mogi Mirim, 

para alunos do 9º ano das escolas estaduais de Mogi Mirim. 

 A Maratona consiste em uma prova com 30 questões envolvendo as disciplinas de Lín-

gua Portuguesa, Matemática , Geografia, História, Ciências e Atualidades. 

 A escola indica três alunos do 9º ano que realizarão a prova em equipe. Vence a equipe 

que atingir maior número de acertos. 

 Os alunos são estimulados pelos professores ao acompanhamento e compreensão dos 

conteúdos do ano, principalmente nas leituras e interpretações dos textos , gráficos e tabelas 

que fazem parte da avaliação,  bem como a leitura de notícias atuais, que são discutidas em 

sala de aula. 

 A equipe vencedora participa de um jantar festivo promovido pelo Rotary Club. 



GRÊMIO ESTUDANTIL 
E.E. Cel João Pedro de Godoy Moreira desenvolve 

projeto “Futuro em contos”. 
Com intensa colabo-

ração do Grêmio Estudantil 

da EE Cel João Pedro de 

Godoy Moreira, do municí-

pio de Pedreira foi organi-

zada uma roda de leitura 

com a autora  Lavínia Ro-

cha Ferreira, no dia 19 de 

outubro de 2017.  Lavínia é 

graduanda em História, pe-

la Universidade Federal de 

Minas Gerais – UFMG e 

desenvolveu uma palestra 

com o tema “Os Encanta-

mentos do  

Mundo na Literatura - Conscientizando sobre a Importância da Leitura”. A autora escre-

ve romances desde os onze anos e, aos treze, lançou “Um Amor em Barcelona”; tem outros 

livros na gaveta e agora nos presenteia com “De Olhos Fechados”, um livro cuja história se 

passa em sua cidade natal, Belo Horizonte, em locais familiares, agora transformados em pal-

co de suspense e mistério, com uma história de amor repleta de amizade e companheirismo.  

Com o apoio e a participação da equipe escolar, da Diretoria de Ensino, por sua Diri-

gente Regional de Ensino, da Supervisão de Ensino, dos Professores Coordenadores do Nú-

cleo Pedagógico, na oportunidade também foram apresentados ações/atividades/projetos do 

Grêmio Estudantil. 

Lavínia Rocha palestrando para os estudantes 



A ação pode consolidar o Protagonismo Juvenil através da realização do Projeto Futu-

ro em Contos, cujos objetivos são incentivar e estimular o prazer e interesse pelo mundo da 

leitura, conscientizando sobre a importância da leitura para o desenvolvimento pessoal e in-

terpessoal, propiciando contato com a Literatura Contemporânea e estimulando novos leito-

res e escritores, facilitando o acesso aos vários gêneros textuais. A avaliação ocorre através 

do acompanhamento e monitoramento de retirada de livros do Ambiente de Sala de Leitura. 

Grêmio Estudantil, Gestão Escolar, Dirigente de Ensino e PCNPS com a 

escritora Lavínia Rocha. 



Escritora Lavínia 

Rocha 

Lavínia Rocha e 

Marcelo B. Ferreira 



GRÊMIO ESTUDANTIL 
Estudantes da DER Mogi Mirim participam de 1º 

Encontro Paulista de Grêmios Estudantis. 

Atualmente, são 4.713 escolas estaduais de São Paulo (92% do total) que mantêm 

agremiações estudantis eleitas democraticamente e autônomas. De acordo com a legisla-

ção, as chapas são formadas por alunos de cada ciclo de ensino atendido: Fundamental  - 

Anos Iniciais e Finais (1º ao 9º ano); e/ou Médio. 

Pela primeira vez no Estado de São Paulo, no Obeid Plaza Hotel  Bauru SP, , reuni-

ram-se, nos dias 25 e 26 de outubro de 2017, representantes dos Grêmios Estudantis de 

todo o Estado para discutir os projetos que estão sendo aplicados em cada unidade de ensi-

no, além das demandas individuais, para uma gestão participativa.  

No 1° dia, os alunos foram agrupados de acordo com os projetos apresentados e em 

cinco eixos: cultura, diversidade, participação política e social, vida saudável e meio ambien-

te e sustentabilidade. Cada grupo, com ajuda de técnicas de design thinking, compartilhou a 

própria experiência consolidando a construção de uma única proposta por tema. 

O 2° dia foi marcado pelas apresentações que os grupos prepararam, as propostas 

foram reunidas em grandioso sarau, no qual os alunos cantaram, recitaram, poetizaram e 

teatralizaram. Após esse momento, houve a reunião em pequenos grupos, para debaterem 

sobre a estrutura atual dos grêmios estudantis e o que pode ser feito para melhorar o colegi-

ado. Foram dias cheios de atividades educativas e muita diversão e essa juventude que é 

protagonista dentro da comunidade escolar local passa a ser multiplicadora de boas práti-

cas.   

Marcelo Barreto Ferreira 



Estudantes Grêmio Estudantil participantes do evento e PCNP Marcelo B. Ferreira 

Delegação Representação Gremista da DER Mogi Mirim 
 

DER MGM – PCPN Marcelo Barreto Ferreira 
EE Luiz Leite – Amparo – Gremista: Bruno Casali Nora 
EE Profª Maria do Carmo de Godoy Ramos – Serra Negra – Gremista: Raul Henrique Reinoso 
EE Profª Almerinda Rodrigues – Mogi Guaçu – Gremista: Jaqueline Cristina da Silva 
EE Profª Maria Apª. Santos Castro – Amparo – Gremista: Lais Baziotti dos Santos 
EE Profª Nair de Almeida – Serra Negra –Gremista: Christian Pondes de Jesus 
EE Prof João Alvarenga – Pedreira – Gremista: Mateus da Silva Ferreira 



Estudantes Grêmio Estudantil participantes do evento e PCNP Marcelo B. Ferreira 

 Como devolutiva a Delegação de Representação Gremista da Diretoria de Ensino Regi-
ão de Mogi Mirim irá apresentar no 3° Fórum de Formação e Atuação da Diretoria de Ensino, 
problematização dos eixos abaixo relacionados: 

I - Como Comunicar as Ações do Grêmio Estudantil? 

II - Como Garantir que o Grêmio Estudantil, Representem os Alunos? 

III - Como o Grêmio Estudantil, deve Interagir com Associação de Pais e Mestres e Conse-
lhos de Escolas? 

IV- Como Grêmio Estudantil deve Desenvolver Projetos que façam Diferença nas Escolas ? 

V- Como Grêmio Estudantil deve Colaborar com a Preservação e Inovação do Ambiente Es-
colar? 



FEIRAS DE CIÊNCIAS 
Escolas Estaduais promovem eventos científicos no mês 

de outubro. 
 Objetivando através da experimentação desenvolver nos alunos as habilidades de pes-

quisa cientifica, levantamento de hipótese, investigação sobre os fenômenos observados, 

com impacto na autonomia da área cognitiva para relacionar teoria e prática, e compreender 

os fenômenos físicos, químicos e biológicos do seu cotidiano, as escolas E.E. Profª Ângela 

Maria da Paixão Costa. e  E.E. Rangel Pestana realizaram neste mês suas feiras científicas. 

 Na escola Angela, com a tutoria dos Professores Emerson Alves Cota, Patrícia Alves 

Ricci Percinoti, Márcia Maria Marcelino Godoi, Lucimara Ferraz Pessanha Bortotto, ocorreu 

no dia 25 de Outubro de 2017, a Feira de Ciências 6º Edição, onde foram demonstrados ex-

perimentos diversos orientados pelos professores de Ciências, Física, Química e Biologia  

Feira de Ciências E.E.  Profª Ângela Maria da Paixão Costa. 



Feira de Ciências—E.E.  Profª Ângela Maria da Paixão Costa.  



Feira de Ciências—E.E.  Rangel Pestana 

 Tratando-se de projetos permanentes da 
escola, os mesmos foram desenvolvidos pe-
los docentes e alunos de maneira interdiscipli-
nar visando o aprendizado significativo de 
acordo com o Currículo Oficial da SEE/SP. 
Sendo assim, segue um breve relato de cada 
disciplina com a sua contribuição. 
 Por sua vez a gestão escolar incentiva e 
apoia todas as iniciativas dos docentes e alu-
nos de acordo com o interesse comum da co-
munidade escolar, sendo possível observar 
nitidamente o protagonismo dos alunos em 
suas atividades educacionais, bem como o 
direcionamento dos docentes para o sucesso 
das exposições.  
 Na disciplina de Geografia envolvendo 
os alunos dos sextos anos, foram trabalhados 
as curiosidades das bandeiras a nível mundi-
al. 
 Os Significados dos símbolos, das co-
res, e toda história por traz dos pavilhões. 
 Na disciplina de artes no ensino funda-
mental foi trabalhado o projeto “biblioarte” 
com literatura de cordel e finalização em iso-
gravuras. O projeto teve a participação da 
professora de língua Portuguesa e da escola 
da família. 
 Com o ensino médio, precisamente os 
1º anos do ensino médio foi trabalhado as in-
tervenções artísticas nas três linguagens da 
arte (artes visuais, música, dança). Com as 3º 
séries foi desenvolvido painéis ideográfico na 
linguagem da assemblagem. 
 Na disciplina de língua portuguesa do 3º 
ano foi elaborado um trabalho de caricatura 
dos poetas do modernismo tanto do Brasil co-
mo de Portugal além de charges humorísti-
cas. 
 Nos segundos anos na matéria de Biolo-
gia, Física e Química os alunos escolheram 
um tema de interesse e montaram um experi-
mento para apresentar. Nos terceiros anos 
nas mesmas disciplinas incluindo a disciplina 
de língua inglesa foi elaborado uma feira de 

profissões e experimentos relacionados com 
as profissões.  
 Na disciplina de ciências nos sextos, sé-
timos e oitavos anos os alunos escolheram 
um tema de interesse e montaram um experi-
mento para apresentar. 

 Para que ocorresse o processo de con-
textualização da matemática com o cotidiano 
dos alunos, foi elaborado a oficina da mate-
mática, trabalhando de forma significativa a 
aprendizagem, com uso de jogos, curiosida-
des e experiências.  

 Língua Portuguesa -  0s alunos do 7º 
ano B trabalharam o Projeto “Gentileza gera 
gentileza”, abordando valores, direitos e de-
veres. Os alunos do 7º ano A, desenvolveram 
os gêneros textuais: poesia, crônica, fábula, 
notícias e outros. O s alunos das 1ª séries do 
Ensino Médio, trabalharam com os períodos 
literários e poemas de escritores brasileiros 
do Romantismo aos dias atuais e temas di-
versificados como Amizade, Liberdade, Infân-
cia, Amor – intertextualidade (música, poe-
mas, frases e imagens).  

 Matemática e Ciências- Os alunos dos 
9ºs anos A e B trabalharam o Projeto “Energia 
Limpa” e apresentaram algumas maquetes 
sobre energia eólica, hidrelétrica, solar e um 
grupo de alunos desenvolveu um projeto de 
aspirador de pó portátil. Os conceitos desen-
volvidos foram os de corrente elétrica, cami-
nhos da energia elétrica, conceitos de gera-
dor e de motor, conceitos de hélices de gera-
dor, utilização e conceitos de Led, solda com 
estanho, proporção de uma hélice e no erro 
quais as suas consequências, trabalho em 
equipe. Perceberam também o grau de difi-
culdade de cada projeto entre a expectativa e 
a realidade em função dos custos e do tempo. 

 



Feira de Ciências—E.E.  Rangel Pestana 



Feira de Ciências—E.E.  Rangel Pestana 



LENCINHO COM CARINHO 
Campanha para arrecadação de lenços—Outubro Rosa 

na E.E. Jardim Santa Cruz. 
 A E.E. Jardim Santa Cruz implantou na escola no mês de outubro, em uma iniciativa da 

professora Joyce Santos que vivenciou e iniciou este ano um tratamento oncológico,  uma 

campanha para arrecadação de lenços, denominada “Lencinho com Carinho”. A campanha 

tinha o objetivo de reunir lenços e repassá-los para o Centro Oncológico do Hospital 22 de 

Outubro, para que estes, fossem doados a pacientes. 

 Além da Campanha, a escola realizou um bate-papo sobre o câncer de mama com os 

estudantes do 8º. As conversas envolveram questões essenciais como : o que é o câncer, 

as formas de prevenção e tratamento. 

Diretora Luciana, Dirigente de Ensino Regina Navas e  Vice-

diretora Leila. 

Professora Joyce Santos e Policiais Militares que apoiaram 

a campanha. 

Cartaz da Campanha 



GINCANA SOLIDÁRIA 
E.E. Profª Sônia Ap. Maximiano Bueno realizou 

doação de mais de 800 litros de leite e outros alimentos 
 A Escola de Ensino Integral Profª Sônia Aparecida Maximiano Bueno realizou nos dias 09 , 10 e 11/10 a III Gincana 

Solidária, nesta Gincana os alunos foram distribuídos em 4 equipes ( Verde, Amarela, Azul e Branco), de acordo com o 

regulamento houve 3 tipos de tarefas: 1- Tarefa de arrecadação, 2- Tarefa de jogos e 3- Tarefas relâmpagos. Dentre a Ta-

refa de arrecadação as equipes deveriam arrecadar Leite, Bolachas e Achocolatado que seriam doados para o CAC (Centro 

de Atendimento a Criança de Mogi Guaçu), a Gincana Solidária foi um sucesso ,muita motivação e entusiasmo de todos 

das equipes. As equipes arrecadaram um total de 828 litros de leite, 350 pacotes de bolachas e 35 pacotes de achocolata-

dos em 3 dias de arrecadação, os outros alimentos que as equipes arrecadaram e não valiam pontos, os alunos protago-

nistas entregaram a duas  famílias carentes da comunidade, reforçando a solidariedade e a proatividade deles. No dia 

11/10 foi realizado a entrega aos representantes do CAC pelos alunos do Grêmio Estudantil que estiveram o tempo todo 

participando desta iniciativa. Os alunos protagonistas da Escola Sônia ficaram muito felizes por ajudar as crianças do CAC. 

Comunidade Escolar e  alimentos arrecadados. 



Estudantes na Gincana Solidária 




